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    “Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação”
                                                                                        Prof. João Antônio Wiegerinck   


          O objetivo da referente palestra foi achar uma maneira de acabar com o comodismo da população, porém o que acontece com essa mesma população é que o mesmo tem valores que são carregados da sua essência, que se desenvolvem na proporção entre a qualidade e quantidade de conhecimento adquirido. Logo, nascemos com senso de justiça e de moral, e um bom exemplo usado na palestra foi a questão da divisão do bolo, onde foi citado que se você recebe um pedaço menor de bolo do que seu irmão, você com certeza vai se questionar o porque do tamanho diferente . Já nascemos sabendo quais são nossos direitos e sabemos  o princípio de igualdade. Então, aquele valor que você emprega em determinada situação é que nos faz ter a valorização do que é certo ou não, do que é justo ou injusto e assim se procede.
Porém, geralmente, esses exemplos são resultados de uma cultura, de uma tradição, que vem  de tanto tempo que nem procuramos saber o porquê, ou se é mesmo daquela maneira. Assim acontece com o nosso país, nós temos a cultura de que as figuras históricas importantes são todas, menos a do próprio país. Acreditamos que as figuras influentes e até considerados heróis , são aqueles que devolvem uma mala de dinheiro achada no aeroporto. Não que isso não seja realmente um caso a ser considerado no país, porém não é só isso. Não são só essas pessoas honestas que merecem nosso respeito e nossa atenção. Então para tentar chegar a uma melhora em relação ao comodismo, temos que mudar nossos valores, nossa cultura e nossas tradições. Temos que pensar que se até hoje só tivemos políticos corruptos, não foi por cultura ou tradição e sim porque nós como cidadãos exercemos mal nosso papel. Temos que pensar que em nosso país, há sim pessoas influentes que se destacaram no mundo e temos que reconhecer que no Brasil tem bastantes coisas ruim e errada acontecendo, mas que há também bastantes coisas boas, certas e valorizadas no mundo lá fora.
